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REDUÇÃO DA
VIOLÊNCIA

OPINIÃO DE A GAZETA
Queda nos números de

homicídios mostra que ações
implementadas nos últimos anos
estão dando resultados

O
Espírito Santo, sempre relega-
do a um papel de coadjuvante
no cenário nacional, construiu
ao mesmo tempo um protago-
nismoinfamenasegurançapú-
blica.OMapadaViolência2015

colocaoEstadonasegundaposiçãonorankingde
mortes por armas de fogo, sem falar nos índices
assustadores de violência contra adolescentes e
mulheres.Umcenáriodesolador.

É exatamente por isso que há tanto a se co-
memorarcomanotíciadaquedanonúmerode
homicídios não só na Capital e em outros mu-
nicípios da Grande Vitória, como também em
todooEstado,queregistrou738ocorrênciasno
primeiro semestre de 2015, uma redução de
15% em relação ao mesmo período no ano pas-
sado. Parece ser o momento da virada, e os ges-
tores públicos não podem perder a oportuni-
dade de incrementar medidas que transfor-
mem drasticamente essa dura realidade que se
reflete nas páginas policiais locais.

Esse resultado positivo não foi atingido de uma
horaparaaoutra.Osdadosdoprimeirosemestre
deste ano são um indicativo de que as ações im-
plementadas nos últimos anos, como o trabalho
deprevençãoconjuntodaSecretariadeSeguran-
ça Pública do Estado com a Guarda Municipal de
Vitória,estãonocaminhocerto.Noúltimomêsde
junho,Vitóriaregistrouduasmortes,omenornú-
mero em 15 anos. Esses progressos na segurança
devem ser encarados como um estímulo. Con-
tudo, o setor não pode ficar desassistido. Inves-
timentos e planejamento são prioridade, visto
que,pormaisqueosindicadoresestejamemque-
da, a conta ainda é alta: a soma dos assassinatos
noEstadoaindaestáemumnívelmuitoacimado
aceitávelpelospadrõesinternacionais.

É preciso ressaltar que essa redução também é
reflexo das ações sociais que estimulam o em-
preendedorismoemregiõesmaisviolência, ini-
ciativas que reduzem o fascínio exercido pelo
tráfico de drogas. É algo que não se pode negar:
somente um ambiente menos hostil pode mu-
dar o cenário da violência de uma forma per-
manente.

EU DIGO QUE...

“Se esse
plenário fosse o
Brasileirão, o
deputado
Eduardo Cunha
seria o
Fluminense.
Quando perde,
não aceita e vai
para o tapetão”
—
Paulo Pimenta
Deputado federal,
criticando as manobras
do presidente da
Câmara dos Deputados,
Eduardo Cunha, para
votar novamente
pautas em que havia
perdido nas votações

“Não me venderia
por quantia
alguma, seja ela
qual fosse. Luto
por amor ao que
eu faço e pelo
meu país”
—
José Aldo
Lutador brasileiro de
MMA, pronunciando-se
sobre o cancelamento
de sua luta contra
Conor McGregor, devido
à sua lesão na costela

Os conselhos

e as cidades

Isabella Batalha Muniz Barbosa
É técnica do Instituto Jones dos Santos Neves e doutora em Arquitetura e Urbanismo

As resoluções e as deliberações dos conselhos
municipais vão incidir diretamente na gestão
urbana e no cotidiano dos cidadãos

Os problemas urbanos são comuns e
complexos na maioria das grandes ci-
dades brasileiras, o que demanda cons-
tante atualização de mecanismos e al-
ternativas para seu enfrentamento. O
avanço da ordem jurídico urbanística,
preconizada pela Constituição de 1988,
e posteriormente regulamentada pelo
Estatuto da Cidade, inovou e criou uma
série de instrumentos de regulação do
uso do solo e favoreceu a gestão de-
mocrática das cidades.

Em geral, os órgãos colegiados são
instituídos sob a forma de conselhos de
desenvolvimento urbano, instâncias par-
ticipativas referentes ao planejamento
das cidades e o acompanhamento de
políticas públicas. E é no município onde
estão as maiores possibilidades de escuta
dos anseios da população.

O plenário é integrado pelos represen-
tantes de entidades e órgãos relacionados
em lei específica municipal. A participação
do Instituto Jones dos Santos Neves nos
conselhos de desenvolvimento urbano é
uma atividade permanente e cotidiana,
sempre na perspectiva de fazer cumprir a
função social da cidade e de qualificar
proativamente a vida dos cidadãos.

Os conselhos municipais são instituídos

por lei, cujas resoluções e as deliberações
vão incidir diretamente na gestão urbana
e no cotidiano dos seus cidadãos, desde o
município, o bairro até chegar a sua
fração menor, a rua. A atuação do técnico
junto aos conselhos tem como objeto de
estudo e de intervenção, a cidade, e
poderá agir proativamente em favor da
cidade que se quer mais qualificada.

Paulo Freire defende o diálogo per-
manente entre a educação e os espaços
cotidianos vividos nas cidades por meio
de uma prática pedagógica interativa e
dinâmica. Ressalta-se que o Plano Di-
retor Municipal (PDM) é o instrumento
básico da política de desenvolvimento e
de expansão urbana que deverá nortear
a gestão municipal, e alguns critérios
devem ser observados: zoneamento do
uso do solo, utilização inadequada dos
imóveis urbanos e da infraestrutura,
atividades geradoras de tráfego ou de
impacto ambiental, dentre outros.

A responsabilidade com que se devem
ser feitas as análises e a emissão de
pareceres são de fundamental importân-
cia, o que exigirá do técnico debruçar-se
sobre a legislação pertinente com fins a
uma coerência no trato da matéria relativa
às cidades, e que, no futuro, condicionará
toda uma vida urbana. Os conselhos têm
evoluído de forma gradativa nas cidades
de porte médio, porém o avanço no
debate democrático não deve estar res-
trito apenas às questões técnicas e/ou
jurídicas, mas também que seja de na-
tureza política, pautado pelos princípios
preconizados na constituição.

HÁ 50 ANOS
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Desportiva é o
time favorito na
voz do povo,
revela pesquisa

O jornal A GAZETA fez
ontem uma enquete
entre pessoas das mais
variadas camadas sobre
o resultado do grande
encontro de amanhã,
que reúne Rio Branco e
Desportiva, em choque
de grandes proporções.
A pesquisa revelou que
o clube de Jardim
América é o preferido
do povo, estando
cotado na proporção de
4x1, conforme os
leitores podem conferir
em nossa página
esportiva.
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